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Sôbre a Biologia de alguns Aracnídeos na floresta tropical
da Reserva Ducke (I.N.P.A., Manaus/Brasil).').
Von Luowrc Bncx
Nossos conhecimentos sôbre a biologia de muitos artrópodes mostram ainda bastantes
lacunas. A razão disto é que êste ramo animal só atinge sua enorme diversidade de
formas nos trópicos, que eram difìcilmente acessíveis durante longo tempo. No decorrer
dos últimos 200 anos, os trópicos foram percorridos por muitos naturalistas até no mais
distante rincão. Estas viagens trouxeram de fato grandes coleções com numerosas
espécies novas, porém pouqúíssimas informações outras sôbre as espécies animais mesmas
além da indicação da localidade. Assim ocorre que o levantamento faunístico jâ estâ
muitas vêzes bem adiantado, enquanto pouco se sabe sôbre a morfologia e a arratomià,
menos ¿inda sôbre o modo de vida, e nada sôbre a ûsiologia de numerosas espécies
animais, ou mesmo de ordens inteiras. Isto é especialmente vâlido para a Amazõnia,
Sòmente com o estabelecimento de estações de pesquisas biológicas nas regiões tropicais
pode o estudo do mundo animal das mesmas ultrapassar o nível puramente faunístico,
Na Amazônia são sobretudo o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (I.N.P.A.),
em Manaus, e em Belém, o Museu Goeldi e o Instituto de Pesquisas e Experimentação
Agropecuárias do Norte (Ex-Instituto Agronômico do Norte), que possibilitam trabalhos
em todos os campos da zoologia. Subvencionado pela Comunidade Alemã de
Pesquisas e pelo Instituto Max Planck de Limnologia, em Plön/Alemanha, fui
durante meio ano hóspede do I.N,P.A. em Manaus, onde dediquei-me sobretudo
a problemas da biologia do solo. Ao lado disso interessei-me pela história natural de
diversos grupos de artrópodes, sôbre o que desejo dar a seguir uma vista geral. Desejo
também expressar aqui a minha gratidão a todos os colaboradores do I.N.P.A., extrema-
mente hospitaleiros e sempre prontos a ajudar, especialmente ao DD. Diretor, exnriSr.
Dr. Djalma Batista, e aos auxiliares da Seção de Limnologia, Senhores Antônio dos
Santos e lJmberto dos Santos, cuja incansável agilidade veio tornar possível a teali-
zaçäo do meu trabalho.
As mêlhores condições pata o trabalho de campo são encontradas na Reserva Ducke,
uma estação experimental de silvicultura do'I.N.P,4., cêrca de 30 km a nordeste de
Manaus, cuja consideráwe| ârea de 100 kmz abrange, ao lado de superfícies manipuiadas
experimentalmente, uma ampla superfície de floresta primária que se pode percorrer
por uma rêde de pequenas picadas. Aqui o zoólogo encontra uma abundância de artró-
podes que são, no máximo, conhecidos apenas pelo nome. Especialmente os aracnídeos
apresentam uma riqueza de formas quase única. Com exceção dos solífugos (Solifugae)
que preferem biótopos mais sêcos, vivem aqui representantes de tôdas as ordens e
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Evidentemente ocorre também, numa floresta tropical chuvosa, ao lado das
citadas ordens dos pseudoescorpiões, pedipalpos e ricinúleos, uma grande quantidade
de espécies de escorpiões (Scorpiones), aranhas (Aranea) e opiliões (Opilionida). Das
aranhas desejamos apenas mencionar a pequena viúva-negra, Latrodectus mactans (Theri.
diidae), que encontrámos numa teia perto do solo nas proximidades do Acampamento.
Seu veneno é mais perigoso do que o da maioria das grandes caranguejeiras (Avicularii-
dae) de aspecto terrível (Manrrrc 1965). Ao lado das numerosas espécies de grandes
opiliões com patas longas, encontram-se aqui sob a carnada de fôlhas no solo os pequenos
animais, com aspecto de ácaros, da subordem dos cifoftalmos (Cyphophthalmi). Co-
nhecem-se atéagora apenas cêrca de25 espécies dêste grupo, que são além disso bastante
raras. No que concerne aos poucos exemplares encontrados na Reserva Ducke, trata-se
de outras novas espécies, que porém ainda não estäo estudadas com exatidão.
A última ordem de aracnídeos, os ácaros, mereceu especial atenção no quadro de
nossas pesquisas sôbre a biologia do solo, sôbre cujos resultados esperamos poder relatar
brevemente nêste mesmo lugar.
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This paper gives an account of biological observations on arachnids during a six months'
stay at the research station Reserva Ducke of the Instituto Nacional de Pesquisas da
Amazõnia, Manaus/Brazil. Commensalism of pseudoscorpions with cerambycid beetles
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* rtDr. Ludwig Beck,
Institut für Allgemeine Zoologie der Ruhr-Universität Bochum,
D-463 Bochum, Friederikastr. ll, Postfach 2148,
Dnurscnr-exo (8.R.) 
- 
AlrueNsa (Rep. Fed.) Fig. 
1-2: Tritþreus brasiliensis Kn¡,us. O macho (1) com o seu flagelo em forma de botão pode ser
lácilmente distinguido da fêmea (2), que é aliás um pouco maior.
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Fig. 4: Admetus þumilio C. Kocrr. Na fase fina1 do acasalamento o macho, reconhecível pelos pedi-
palpos maior.es, vira-se diante da fêmea a qual com uma ,,antena" mantem-se constantemente
em contacto com.ê1e.
{'r.
l;ig. 3: Adntetus þaniLio C. Kocu. Os pedipalpos transformados em apêndices raptoriais estão abertos
e estendidos para frente, enquanto que as ,,antenas" (1 ' par cle patas) circrtlam, tomancltr
precauções, em tôrno do animal.
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Neue Palaeacaroidea (Oribatei) aus Amazonien
(Arach., Acari).
Von ll¡nsnnr ScHunenrl)
Die vorliegende Arbeit stützt sich auf ein lVlaterial von über 300 Tieren, die Boden-
proben einer Forschungsreise von Prof. Dr. F. Scuer-ren (Wien) und Dr. L. Bncx (Bo-
chum) nach Amazonien und eigenen Aufsammlungen aus dieser Region entstammen.
Da diese Proben erst zu einem kleinen Teil ausgewertet wurden, ist noch eine weit
größere Anzahl an Tieren der Gruppe Palaeacaroidea zLr eÍwatten. Obwohl hier zum
ersteninal über Funde aus dem gesamten Amazonasgebiet berichtet wird, ist diese
Oribatridengruppe dort keineswegs selten. Das bearbeitete Material umfaßt 3 Arten,
von denen 2 neu sind; die dritte Art ist eine abweichende Form der von GnaNo¡n.+x
(1932t +17) beschriebenenCtenacarus araneola, die bislang aus Nordafrika, Venezuela und
Süd-Brasilien (Santa Catarina) bekannt ist. Im Anschluß an die Artbeschreibungen wird
eine Änderung der Gnenn¡rAN'schen Einteilung (1954) der Palaeacaroidea diskutiert.
Acaronstchus þroximus n. sp.
(Abb. r-1r)
Diè neue Art ähnelt sehr der Typusart Acaron2chus trrigardhi GnaNo¡nax 1932, die
derselbe Autor 1954 nochmals ausführlich beschrieben hat. Ich beschränke mich daher
im wesentlichen auf die Angabe der unterschiedlichen Merkmale.
Gesamtkörpe'r: Länge 9277-364 p. (Mittel 335,22 Exemplare), 6277-348¡t(Mittel 322, ll Ex.). Der Größenunterschied zwischen Ç und ,6: ist statistisch nicht
gesichert.
Prodorsum: Die untere (xi) d,er beiden Exobothridialborsten ist kurz über der
Basis gegabelt, ihre beiden Spitzen sind ungleich lang (Abb. 1,2,,6).
Gastronotische Region: Die kleinen Sklerite, die über sie verstreut liegen, sind
sehr schwer zu sehen; sie haben im großen und ganzen die gleiche Verteilung wie bei
A. tragardhi; kleinere Unterschiede wurden in ihrer Variabilitat nicht genauer untersucht
(Abb. 1,6).. 
- 
GneNo¡rew (1954: 2l7,2lB) erwähnt bei den Borsten e t undf z eine
gratartige Lamelle im basalen Bereich, die bei unserer Art fehlt; bei ihr ist ferner Borste
c ¡ kürzer und fein beborstet, die kurze und breite Borste þs z ist dagegen glatt (Abb. l, 6).
, 
1) Mein Dank gilt dem Conselho Nacional de Pesquisas (Brasil), dessen Stipendium mir ermög-
lichte, einen Teil des dieser Arbeit zugrunde liegenden Materials in der Gegend von Belém und Manaus
selbst zu sammeln. Einem Stipendium des Max-Planck-Institutes für Limnologie, Plön, verdanke ich

















Fig. 6t Cryþtocellusfoedus WssT woo¡, Durante a tnarcha o animal tateia os arredores com as patas
um tanto alongadas do 2" par.
